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Introdução 

  

O estágio realizado em Farmácia Comunitária, na farmácia Luciano & Matos, 

enquadra-se no âmbito do Estágio Curricular do Mestrado Integrado em Ciências 

Farmacêuticas (MICF). A localização, as referências e os serviços farmacêuticos que oferece, 

aliados à notoriedade e reconhecimento na competência dos profissionais que compõem a 

equipa da farmácia Luciano & Matos, foram o factor mais decisivo para a realização do 

estágio nesta farmácia.  

O estágio curricular é o momento no qual se aplicam muitos dos conhecimentos 

adquiridos em contexto teórico ao longo da formação académica e é uma oportunidade 

fundamental para desenvolver competências de âmbito profissional. Para além de otimizar os 

conhecimentos científicos adquiridos, o estágio proporciona o essencial contacto com o 

utente e uma intervenção concreta no que diz respeito aos cuidados de saúde da população.  

A farmácia Luciano & Matos, situada na Praça Oito de Maio em Coimbra, encontra-se 

em funcionamento desde 1929, fazendo parte da história da baixa e da vida de muitos 

residentes locais. Recentemente remodelada, o seu interior é moderno e acolhedor, fazendo 

parte do grupo Farmácias Holon desde 2009, uma rede nacional de farmácias que partilham 

a mesma marca, imagem e filosofia quanto ao conceito de “farmácia”, de forma 

independente e autónoma. (1)  

Iniciado no dia 19 de maio e com término a 19 de agosto, sob orientação da Dr.ª 

Maria Helena Correia Amado, o estágio na farmácia Luciano & Matos permitiu a integração 

numa equipa altamente qualificada, dinâmica e competente que diligencia diariamente em 

prol de um serviço farmacêutico personalizado e de qualidade. A equipa da farmácia conta 

com a Direção Técnica da Dr.ª Maria Helena Correia Amado, os farmacêuticos Dr.ª Andreia 

Rocha, Dr.ª Rosa Cunha, Dr.ª Mélanie Duarte, Dr.ª Carmen Monteiro, Dr. Gonçalo 

Lourenço e Dr.ª Joana Morais, os Técnicos Auxiliares de Farmácia Sr. Manuel Rodrigues e 

Susana Ribeiro, as auxiliares D. Fernanda Alves e D. Rosa Cortesão e o apoio de Filipe 

André.  

A Farmácia Comunitária é cada vez mais tida em conta como um espaço de 

prestação de cuidados de saúde, desempenhados por profissionais habilitados e que 

investem na exigência da qualidade dos seus serviços. Nesse sentido, o farmacêutico 

comunitário deve primar pela garantia de que os medicamentos e produtos dispensados são 

acompanhados de aconselhamento, de todas as informações necessárias à sua correta 

utilização, e que os serviços prestados são munidos de formação e base científica sólida. 
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Como resultado de inúmeras alterações estruturais, de âmbito social e económico, 

com as quais se tem deparado o sector farmacêutico, é hoje necessário apostar na 

adaptação a uma nova realidade, à qual os farmacêuticos devem saber dar resposta, no que 

diz respeito aos desafios impostos e às necessidades dos utentes.  

No presente Relatório de Estágio, pretendo elaborar uma reflexão crítica ao 

desempenho e à experiência adquirida em contexto profissional na farmácia Luciano & 

Matos,  baseando-me numa análise SWOT – Strenghts, Weaknesses, Opportunities, Threats.  
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Análise SWOT 

 

Na seguinte análise SWOT será efetuada uma reflexão crítica e uma análise 

retrospetiva acerca do estágio curricular realizado na farmácia Luciano & Matos, focando a 

minha opinião acerca da frequência do estágio, a interligação e aplicação da aprendizagem 

teórica em contexto integrado na prática profissional e a adequação do MICF à realidade 

emergente da farmácia comunitária. 

No esquema 1 apresentam-se categorizados os pontos fortes e fracos, as 

oportunidades e ameaças identificados ao longo do estágio.  

Esquema da Análise SWOT 

 

 

• Aplicação dos conhecimentos em 
contexto profissional 

• Integração na equipa técnica 

• Planificação do estágio 

• Realização de Medicamentos 
Manipulados 

• Contacto com o SGQ e Filosofia Kaizen 

• Integração numa Farmácia Holon 

• Intervenção Social 

• Aprendizagem e desenvolvimento de 
competências 

• Participação num estudo sobre o 
consumo de Benzodiazepinas 

• Aconselhamento de produtos na área 
da dermofarmácia, cosmética e dietética 

• Falta de contacto com marcas 
comerciais 

• Elevado número de estagiários 

• Falta de participação em formações 
complementares 

• Falta de conhecimento acerca de 
produtos de veterinária 

• Adequação do MICF à realidade 
profissional 

• Intervenção na comunidade 

• Investimento nos Medicamentos 
Manipulados 

• Serviços farmacêuticos e valorização do 
acto farmacêutico 

• Investimento na Filosofia Kaizen 

• Localização e população envelhecida 

• Massificação das parafarmácias 

• Enquadramento político-económico 

Esquema 1 - Análise SWOT (Strenghts, Weaknesses, Opportunities, Threats) do estágio curricular na farmácia Luciano 

& Matos. 
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Forças  

 

Aplicação dos conhecimentos em contexto profissional 

O estágio curricular foi uma oportunidade de colocar em prática e materializar os 

conhecimentos adquiridos ao longo do período formativo que integra o MICF. De um modo 

geral, todas as Unidades Curriculares (UCs) contribuíram para um conhecimento alargado e 

uma visão interdisciplinar no desempenho das funções inerentes ao exercício da profissão no 

contexto da farmácia comunitária.   

Particularmente neste contexto, as UCs de Farmacologia, Farmacoterapia, Intervenção 

Farmacêutica nos Autocuidados de Saúde e Fitoterapia e Avaliação Farmacoterapêutica nos 

Cuidados Primários de Saúde revelaram-se de extrema importância para o desempenho na 

prática profissional, no aconselhamento farmacêutico e no incentivo ao espírito crítico.  

No que se refere ao aconselhamento farmacêutico de produtos de venda livre e 

Medicamentos Não Sujeitos a Receita Médica (MNSRM), foi possível aplicar diretamente os 

conhecimentos adquiridos na UC de Intervenção Farmacêutica nos Autocuidados de Saúde e 

Fitoterapia em múltiplas vertentes, como, a título de exemplo, cito no Caso Clínico nº1 que 

apresento em anexo (Anexo 1).  

Houve também oportunidade para realizar estágio em dias de serviço noturno ou 

serviço durante o fim de semana, o que permitiu uma inserção em contexto menos usual.  

Durante as noites de serviço, as prescrições médicas e as solicitações de produtos recaem 

sobre o grupo farmacoterapêutico dos analgésicos, antipiréticos e anti-inflamatórios e 

antibióticos, sendo a maioria deles oriundos dos serviços de urgência hospitalares. Durante 

o fim de semana, acentua-se a procura por parte dos visitantes e turistas da baixa de 

Coimbra, os quais solicitam essencialmente produtos para proteção solar e para 

queimaduras solares, anti-histamínicos e analgésicos, antipiréticos e anti-inflamatórios. 

Considero que as experiências em diferentes contextos tenham sido muito enriquecedores.  

Os Protocolos de Indicação Farmacêutica das Farmácias Holon, disponíveis para 

consulta na farmácia, possuem informações acerca de estados patológicos e casos específicos 

e apresentam esquemas de decisão que uniformizam procedimentos de atendimento, 

acompanhados de produtos a indicar para cada caso, possibilidade de vendas cruzadas e 

aconselhamento farmacêutico a prestar. Considero que esta tenha sido uma ferramenta 

muito útil e com elevada aplicabilidade para o contexto prático e que, em muitos casos, é 

utilizada como recurso para auxiliar na decisão do melhor aconselhamento a prestar.  
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A aplicação prática do Código Deontológico da Ordem dos Farmacêuticos (2) também 

esteve patente na atividade desenvolvida, empregando conceitos chave para o 

profissionalismo e para o correto desempenho do exercício profissional.  

 

  
Integração na equipa técnica  

 A equipa técnica da farmácia Luciano & Matos é composta por colaboradores 

qualificados, dinâmicos e com um elevado sentido de profissionalismo, responsabilidade e 

empreendedorismo, organizando-se de uma forma muito metódica e bem estabelecida. 

Sobretudo centrada nos utentes, a atuação da equipa da farmácia Luciano & Matos transpõe 

para os mesmos a responsabilidade e qualidade que imputam à sua prática e primam pela 

valorização do aconselhamento farmacêutico. Inseridos no contexto desta dinâmica interna 

da farmácia, os estagiários puderam investir em seguir o modelo de atendimento do cliente 

que é basilar na dinâmica da farmácia e que diferencia os serviços prestados. O fluxograma 

de atendimento proposto pela Associação Nacional das Farmácias (ANF), mais do que um 

guia orientador, é uma ferramenta posta em prática diariamente pelos colaboradores da 

farmácia Luciano & Matos e o mesmo se transpôs para o que é incutido aos estagiários.  

 Por outro lado, todas as responsabilidades coletivas e/ou individuais estão claramente 

bem estabelecidas, o que faz com que cada elemento seja essencial ao bom funcionamento 

na farmácia e, internamente, haja uma organização e distribuição de responsabilidades.  

 No âmbito da equipa técnica da farmácia, deve ainda ser referida a prestável 

disponibilidade com que os colaboradores sempre se predispuseram para esclarecer os 

estagiários quanto às suas dúvidas, bem como fornecer todas as informações para o 

aconselhamento farmacêutico mais correto e direcionado para o caso em questão. A equipa 

técnica foi essencial na colmatação de falhas de conhecimentos inerentes à inexperiência.  

Ainda quanto à integração no estágio na farmácia Luciano & Matos, considero 

importante referir que no seio da equipa de estagiários predominou a entreajuda e o espírito 

de equipa, essenciais para um ambiente acolhedor e que possibilitou momentos de 

aprendizagem e de partilha de experiências, conhecimentos e casos clínicos com os quais, 

diariamente, nos íamos deparando.  

 Considero importante reforçar também que a Dr.ª Maria Helena Correia Amado 

sempre se mostrou disponível para atender a qualquer questão e transmitiu aos estagiários 

um sentido de integração na sua equipa extremamente motivador, de responsabilidade e de 

inclusão.  
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Planificação do estágio  

 Os estagiários são recebidos na farmácia Luciano & Matos de forma planeada e é 

realizada uma primeira visita às instalações. A apresentação da farmácia é realizada com 

recurso a um “Manual de Acolhimento” no qual estão apresentados conceitos como a 

Política de Qualidade da farmácia, uma resenha histórica, a descrição das instalações e a 

composição da equipa técnica com as devidas responsabilidades. Considero que esta seja 

uma metodologia eficaz e adequada para proporcionar ao estagiário um primeiro 

enquadramento acerca da organização interna da farmácia.  

 O estágio foi planificado semanalmente, o que considero que tenha sido um aspecto 

muito positivo na orientação das tarefas a executar.  

Inicialmente, a recepção de encomendas e arrumação dos produtos nos devidos 

locais foi um momento fulcral para tomar contacto com algumas marcas comerciais de 

Medicamentos Sujeitos a Receita Médica (MSRM), com produtos de venda livre, alguns 

produtos de dermofarmácia e cosmética, bem como os seus respetivos lugares, e ainda para 

a interiorização acerca do processo de gestão de stocks e de encomendas na farmácia. Após 

esta etapa, seguiu-se a aprendizagem e aplicação prática de conhecimentos no gabinete do 

utente, no qual são efetuadas medições de glicémia, pressão arterial, colesterol total e 

triglicerídeos ou perfil lipídico completo e o teste da bioimpedância. Paralelamente, foi ainda 

realizada a aprendizagem no âmbito do receituário e da faturação, o que permitiu um 

contacto mais direto com esta vertente do receituário, tendo sido acompanhada por uma 

clara explicação acerca dos subsistemas de saúde, organismos de comparticipação e do 

funcionamento  das comparticipações no âmbito do Serviço Nacional de Saúde (SNS). 

Posteriormente, foi efetuada a verificação e envio da listagem de psicotrópicos ao 

INFARMED – Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde, I.P., tendo-se 

seguido a iniciação e acompanhamento de atendimento ao balcão. Enquanto etapa final, 

foram elaborados manipulados no laboratório da farmácia.  

Antes do início de cada etapa de aprendizagem, foi realizada uma introdução pelo 

colaborador responsável pela área com vista à contextualização da tarefa em causa para que 

mais facilmente pudessem ser compreendidos os procedimentos inerentes.  

 Considero que o ponto fulcral tenha sido o início da atividade no atendimento ao 

balcão uma vez que esse afigura ser o momento no qual o estagiário é exposto à 

comunidade e lhe é exigido por em prática a aprendizagem adquirida. No momento antes de 

iniciar o atendimento ao balcão, foi solicitado que, em backoffice, se procedesse à dispensa 

de MSRM para aprovisionamento da Casa dos Pobres, permitindo assim uma melhor prática 
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com a funcionalidade de atendimento do programa SiFarma 2000 e a ambientação às 

receitas electrónicas.  

A meu ver, a sequência organizada pela qual se processa a integração nas tarefas a 

desempenhar na farmácia Luciano & Matos é muito benéfica para a interligação de conceitos 

e para que as informações base inerentes a cada tarefa específica sejam devidamente 

facultadas antes da mesma ser iniciada.  

 

Realização de Medicamentos Manipulados 

  A manipulação de medicamentos é uma tarefa que se reveste de maior importância 

em situações particulares de pediatria, determinadas patologias ou condições fisiológicas, 

havendo necessidade de fazer ajustes à dosagem ou forma farmacêutica em questão.  

Conforme o plano de estágio, foi possibilitada a elaboração de dois medicamentos 

manipulados, com supervisão da farmacêutica responsável: cápsulas de brometo de potássio 

para veterinária e uma solução alcoólica de ácido bórico à saturação. Inicialmente, foi 

fornecida a documentação científica na qual se baseiam ambos os procedimentos de forma a 

rever conceitos lecionados nas UCs de Farmácia Galénica e Tecnologia Farmacêutica.   

A elaboração dos medicamentos manipulados foi uma fase essencial do estágio para o 

contacto com as matérias-primas, compreensão dos procedimentos de registo em 

documentos próprios (“Ficha de Preparação de Medicamentos Manipulados” - consultar 

anexos 2 e 3), nas quais constam as informações acerca do próprio medicamento preparado, 

médico prescritor e destinatário, informações relativas a matérias-primas, método de 

preparação, embalagem e rotulagem, os resultados do controlo de qualidade que atestam a 

conformidade do medicamento preparado e o cálculo do preço de venda do mesmo de 

acordo do com a legislação em vigor neste âmbito. (3)  

A farmácia desempenha assim um papel fundamental na colmatação das falhas do 

mercado, através da realização de medicamentos manipulados. Posto isto, considero que 

esta tenha sido uma mais valia no decorrer da minha aprendizagem.  

 

Contacto com o Sistema de Gestão da Qualidade e Filosofia Kaizen 

A farmácia Luciano & Matos, desde agosto de 2003, que é certificada segundo a 

norma ISO 9001 pela Associação Portuguesa de Certificação (APCER), organismo de 

certificação acreditado no âmbito do Sistema Português de Qualidade e pelo Instituto 

Português de Acreditação (IPAC). O Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) garante aos 

clientes da farmácia que, enquanto empresa, os métodos organizacionais que adoptou lhes 

permitem demonstrar confiança de que os seus produtos e serviços cumprem com os 
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requisitos e que os procedimentos se encontram normalizados. O SGQ assenta na Política 

de Qualidade e que é transposta para quatro pontos essenciais: satisfação das necessidades e 

expectativas dos utentes na prestação de serviços e cuidados de saúde, contribuição para o 

desenvolvimento da comunidade em que se insere, sustentabilidade da farmácia e melhoria 

contínua do seu desempenho.  

 O contacto com o SGQ da farmácia possibilitou uma visão mais criteriosa da sua 

aplicação em contexto prático uma vez que os procedimentos se encontram bem definidos, 

por forma a que todos os elementos da equipa técnica atuem segundo padrões 

normalizados, sendo que isso se traduz numa otimização de processos, e na diminuição das 

não conformidades,  na tentativa de manter num modus-operandi interno uniforme. Neste 

contexto, considero que o contacto com uma filosofia de melhoria contínua e um SGQ de 

uma farmácia serão conceitos práticos muito úteis para o desempenho enquanto futura 

profissional.  

No que diz respeito à filosofia Kaizen (改善), a palavra originalmente japonesa e que 

significa “mudança para melhor” traduz-se numa melhoria contínua, ou seja, nunca nenhum 

processo pode ser declarado perfeito, dado que pode ser sempre melhorado. Em contexto 

empresarial, é uma ferramenta que permite aos seus colaboradores operar no sentido de 

otimizar os procedimentos, definir metas e concretizar objetivos.  

 O início do estágio coincidiu com o início da implementação da filosofia Kaizen no 

modus operandi da farmácia e por isso foi possível acompanhar a evolução da sua aplicação, 

participar nas reuniões Kaizen internas realizadas de dois em dois dias e ainda acompanhar 

auditorias realizadas pelo Kaizen Institute Consulting Group. (4)  

 De entre as medidas que a farmácia adoptou no âmbito desta filosofia organizacional, 

destacam-se: 1) a definição de objetivos de equipa, semanais ou mensais (ex.: vender x 

unidades do produto A, y unidades do produto B), sendo que os resultados são 

monitorizados nas reuniões Kaizen e afixados num documento próprio de fácil acesso; 2) a 

elaboração de One Point Lessons (OPLs) que, com recurso a imagens e esquemas, evidenciam 

a normalização de procedimentos; 3) a delimitação das diversas zonas da farmácia com 

recurso a fitas adesivas no chão de forma a melhorar a organização dos vários espaços bem 

como a colocação de imagens sombra nos locais nos quais estão dispostos diversos 

materiais de secretária como agrafadores, furadores, entre outros; 4) a afixação de um 

quadro numa zona de passagem e fácil acesso no qual estão dispostas as informações 

essenciais de cada colaborador e metas a cumprir.  
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 A integração dos estagiários nesta metodologia de trabalho inovadora permitiu uma 

visão acerca da sua aplicabilidade e sobretudo da importância na otimização de recursos e 

processos e da monitorização das ações a decorrer para o sucesso das mesmas.  

 
 

Integração numa Farmácia Holon 

 Como referido na nota introdutória, a farmácia Luciano & Matos  faz parte do grupo 

de Farmácias Holon. Uma farmácia Holon partilha da filosofia que um serviço de qualidade é 

baseado na procura da melhoria contínua que permita oferecer a todos os utentes um 

atendimento profissional e personalizado, tendo ao dispor uma grande diversidade de 

medicamentos, produtos (ex.: portefólio de produtos da marca Holon) e serviços de saúde e 

complementares ao bem-estar. Para além do foco na melhoria contínua, as Farmácias Holon 

centram a sua  atenção numa eficiente gestão económica e boas condições comerciais.   

Quanto aos serviços disponibilizados nas Farmácias Holon, os mesmos são 

inovadores e diferenciados, adequados às necessidades dos utentes, dos quais se destacam as 

consultas farmacêuticas, de cessação tabágica, realizados pelos farmacêuticos da farmácia 

Luciano & Matos, e consultas de nutrição, consultas de pé diabético e os serviços de 

podologia e de dermocosmética, realizados por profissionais habilitados. Uma vez que, em 

contexto de atendimento ao público, identifiquei dois casos de utentes que necessitavam de 

um acompanhamento mais personalizado e de uma intervenção farmacêutica (utentes 

polimedicados, com alterações e dificuldades na gestão da terapêutica e ainda 

automedicação) procedi à marcação de duas consultas farmacêuticas. Assim sendo, foi-me 

dada a possibilidade de assistir a essas consultas farmacêuticas, as quais considero que 

tenham sido de uma enorme utilidade para os utentes em causa e, a nível pessoal, para 

complementar a minha aprendizagem.  

Um outro serviço farmacêutico prestado nas Farmácias Holon é a Preparação 

Individualizada da Medicação (PIM) que consiste na compartimentação da medicação semanal 

de um utente numa embalagem descartável e totalmente selada, que permite a 

individualização das tomas, sendo garantidas a segurança e estabilidade dos medicamentos e, 

a nível da intervenção farmacêutica, é promovida a adesão à terapêutica e a efetividade dos 

tratamentos. Tendo tido a oportunidade de assistir à realização da PIM, entendo a 

importância que este serviço assume, principalmente para a população isolada, idosa e com 

comorbilidades que, por vezes, lhes afetam a função cognitiva.  

A nível de estratégia de Marketing do grupo das Farmácias Holon, considero que 

tenha sido de extrema importância a integração dos estagiários nesta dinâmica interna 

comercial, uma vez que a mesma está devidamente organizada e tem contribuído para os 
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excelentes resultados de vendas que a farmácia Luciano & Matos alcança com a dedicação e 

envolvimento de todos os seus colaboradores nesta estratégia. Aliado à estratégia de 

Marketing das Farmácias Holon, existem ainda os produtos da marca Holon e que competem 

com alguns produtos de venda livre, de dermofarmácia e suplementos alimentares.  

Esta estratégia comercial rigorosa e bem definida é fundamental para o sustentável 

funcionamento da farmácia no contexto económico atualmente mais exigente.  

 

Intervenção Social 

Um dos colaboradores que integram a equipa técnica da farmácia Luciano & Matos é 

portador de Trissomia 21. O mesmo é responsável pelo armazenamento de medicamentos 

nos respetivos locais e auxílio na receção de encomendas e é um elemento fundamental para 

os estagiários, principalmente na fase inicial na qual é solicitado que se coloquem os 

medicamentos nos devidos locais e se proceda à receção de encomendas. Internamente, a 

direção e equipa da farmácia revela possuir um grande sentido humanitário e de inclusão 

social na medida em que possibilitou a este jovem com Trissomia 21 ser um elemento ativo 

na sociedade, sentir-se útil e provar ser capaz de se responsabilizar pelas tarefas que lhes 

estão delegadas.  

Externamente, a farmácia procura envolver-se com a população, promover eventos 

nos quais os clientes possam participar e aderir a causas de cariz solidário. O carácter 

dinâmico e proativo da equipa da farmácia leva-os a organizar eventos como as caminhadas, 

destinadas a clientes de todas as faixas etárias que queiram fazer desporto e conviver. No 

contexto da organização deste evento, tomei a iniciativa de, em colaboração com o 

estagiário Pedro Ribeiro, elaborar panfletos de divulgação da atividade realizada no dia 27 de 

junho, cujo exemplar se encontra no anexo 4, e que foram entregues aos clientes da 

farmácia.  

Para além deste evento, a farmácia Luciano & Matos pretende envolver-se na 

recuperação das ruas da baixa de Coimbra e por isso encontra-se a planear o “Dia da 

comunidade” que consistirá em fazer a limpeza e restruturação de um jardim público que se 

encontra marginalizado e inserido numa zona associada à toxicodependência.  

Neste sentido de intervenção social, a farmácia aderiu ao Programa de Troca de 

Seringas “Diz não a uma seringa em segunda mão” que, fruto do acordo entre o Ministério 

da Saúde e a ANF para a implementação de Programas de Saúde Pública, (5) passou a estar 

novamente disponível nas farmácias aderentes a 1 de janeiro do presente ano. A adesão da 

farmácia Luciano & Matos a este programa reflete o sentido social da sua equipa uma vez 

que os mesmos compreendem a importância de oferecer um serviço de saúde pública e de 
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prevenção de transmissão de doenças tendo em conta a população toxicodependente que 

habita ou frequenta a zona da baixa.  

Considero que a oportunidade de contactar com uma equipa com este grande sentido 

de dever social tenha sido muito positivo e possibilitou a abertura de horizontes no que 

respeita à importância do farmacêutico na comunidade e nas múltiplas intervenções que é 

possível ter na sociedade pela proximidade que as farmácias têm com a população.  

 

Aprendizagem e desenvolvimento de competências 

O estágio curricular permite a aquisição de conhecimentos e desenvolvimento de 

competências como a organização, espírito de equipa, comunicação e autonomia. Na sua 

globalidade, estas competências são fundamentais para a atuação em contexto de trabalho e 

a exigência pessoal com que foram encarados os desafios possibilitou que todas as situações 

fossem vistas como oportunidades de crescimento pessoal e profissional.  

A farmácia tem um fluxo de clientes que se acentua em fases específicas do dia e as 

quais eram muito exigentes em termos de capacidade de resolução de problemas de forma 

autónoma e breve. Nesse sentido, o contexto prático destas situações foi uma oportunidade 

fundamental para melhorar a capacidade de intervenção sob condições exigentes de stress.  

A comunicação com os utentes foi sendo cada vez mais fluente ao longo do decorrer 

do estágio e a adaptação a uma linguagem mais simples ou a mais científica consoante o tipo 

de utente com o qual nos deparamos foi outro aspecto bastante desenvolvido tendo em 

conta a heterogeneidade da população que a localização da farmácia abrange – população 

idosa de Coimbra ou das aldeias circundantes, população em idade ativa com formação 

superior, estudantes de diversos graus de formação e turistas.  

No que concerne às ferramentas disponíveis para o apoio laboral do farmacêutico, 

houve oportunidade de desenvolver capacidades no âmbito informático, nomeadamente no 

software SiFarma 2000

. A prática na dispensa de medicamentos com o modelo de receita 

eletrónica foi também uma mais-valia para a adaptação ao novo sistema de prescrição e 

dispensa de medicamentos e considero que este mecanismo veio possibilitar a diminuição de 

erros, principalmente no que respeita à dispensa correspondente ao medicamento prescrito.  

A exploração de outras potencialidades deste programa como o registo das medições de 

parâmetros bioquímicos, pressão arterial ou mesmo de prestação de serviços como “ensino 

de utilização de dispositivos inaladores” permite ao farmacêutico monitorizar o perfil 

fisiopatológico do dente e a sua intervenção na adesão à terapêutica.  
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Participação num estudo sobre o consumo de Benzodiazepinas 

 A equipa de farmacêuticos da farmácia Luciano & Matos encontra-se a realizar um 

estudo no universo dos utentes da farmácia consumidores de benzodiazepinas que visa 

avaliar o perfil de consumo de benzodiazepinas em idosos (pessoas com mais de 65 anos). 

Com o intuito de identificar situações de consumo inadequado ou prescrição 

desaconselhada, os utentes da farmácia foram inquiridos acerca da utilização de 

benzodiazepinas para, através dos resultados, poder inferir conclusões e,  num momento 

posterior à realização do estudo, poder eventualmente propor intervenções.  

Neste contexto, tive oportunidade de ser integrada no estudo, participando em 

momentos de discussão de ideias, delineamento do estudo e ainda intervindo juntos dos 

inquiridos. Uma vez que se trata de um tema complementar à monografia desenvolvida sob 

orientação da Prof.ª Doutora Isabel Vitória Figueiredo, considero que tenha sido uma 

experiência muito enriquecedora poder intervir diretamente num estudo realizado na 

comunidade, através da proximidade que a farmácia comunitária tem com os utentes e por 

ser o meio para a dispensa destes medicamentos.  

 
 

Fraquezas 

 

Aconselhamento de produtos na área da dermofarmácia, cosmética e dietética 

A meu ver, o Plano de Estudos do MICF encontra-se estruturado de forma a 

proporcionar uma visão abrangente de diversas áreas das ciências da saúde e que posiciona 

o farmacêutico num lugar estratégico para que se foque em áreas complementares às 

diretamente relacionadas com a saúde.   

No entanto, apresentou-se como uma dificuldade, em contexto prático, a 

inexperiência no que diz respeito ao aconselhamento de produtos de dermofarmácia e 

cosmética, produtos capilares e ainda alguns produtos dietéticos disponíveis no mercado.  

Com esta visão, pretendo apenas reforçar a importância da disciplina de Intervenção 

Farmacêutica nos Autocuidados de Saúde e Fitoterapia, uma vez que os conteúdos 

abrangidos nesta UC foram muitas vezes fundamentais para resolução de casos relacionados 

com a venda de MNSRM e produtos para utilização dermatológica. Ao invés disso, considero 

que os conteúdos programáticos da UC de Dermofarmácia e Cosmética deveriam ser 

adaptados ao contexto da farmácia comunitária e esta será uma potencialidade para preparar 

os alunos para um melhor aconselhamento na área da cosmética, a qual assume um papel 
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primordial em termos de rentabilidade para a farmácia face à conjectura atual de diminuição 

do preço dos medicamentos e, com isso, do lucro da farmácia com a venda de MSRM.  

De forma a colmatar a falta de conhecimento que existe nas referidas áreas, alguns 

dos colaboradores responsáveis pelas marcas de cosméticos comercializados na farmácia, 

foram partilhando os seus conhecimentos e fornecendo informações atualizadas de forma a 

orientar os estagiários no sentido do aconselhamento do melhor produto para o efeito 

pretendido pelo cliente.  

 

Falta de contacto prévio com marcas comerciais 

 É perceptível, ao dialogar com os utentes da farmácia, que as marcas comerciais 

continuam a ser uma relevante referência no que respeita aos MSRM. Fruto da inexperiência 

em contexto profissional, apresentou-se como uma dificuldade inicial a associação entre 

alguns princípio ativos com as respetivas marcas comerciais. Compreendendo que esta seja 

uma dificuldade transversal à generalidade dos estagiários, fomo-nos suportando de 

mecanismos que pudessem colmatar essa falha, utilizando o suporte informático ou 

questionando os colegas da equipa para que mais facilmente fosse possível associar o 

princípio ativo à marca comercial em causa.  

 

Elevado número de estagiários 

Apesar de considerar que a troca de ideias e experiências entre estagiários foi muito 

benéfica para aprendizagem, considero que,  por vezes, o elevado número de estagiários que 

estava concomitantemente na farmácia influenciou o tempo disponível que os colaborados 

dispunham para acompanhar o estagiário. Ainda assim, considero que tal facto não tenha 

sido impeditivo para a aquisição de conhecimentos, embora por vezes houvesse um esforço 

adicional por parte dos colaboradores para poder garantir a execução das tarefas diárias e o 

simultâneo acompanhamento ao estagiário.  

 

Falta de participação em formações complementares 

Os laboratórios, de forma periódica, ministram formações para divulgar as suas 

gamas de produtos que estão disponíveis para venda na farmácia e nas quais fornecem 

explicações que são essenciais para ser mais eficiente no aconselhamento dos referidos 

produtos. Durante o estágio, não houve oportunidade de frequentar nenhuma formação 

específica de marcas de cosméticos, pelo que não foi possível apreender alguns conceitos 

que considero que poderiam ter melhorado a performance do estágio, principalmente na 

vertente da cosmética.  
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No entanto, compreendo que o funcionamento interno das Farmácias Holon seja 

diferente no sentido de possibilitar a participação nesse tipo de formações, devendo 

ressalvar no entanto que houve oportunidade de ser incluída numa formação interna acerca 

da marca de cosméticos IOMA Paris (6), com a colaboradora da farmácia responsável, para 

que pudéssemos ter o conhecimento acerca da marca, do tipo e potencialidades dos 

produtos e saber direcionar os clientes alvo deste tipo de cosméticos para um 

acompanhamento personalizado. A participação em formações complementares de estágio 

internas e externas são, no meu ponto de vista, essenciais no decorrer do estágio curricular. 

Como tal, gostaria de ter participado em mais formações e ter, assim, adquirido mais 

conhecimentos.  

 

Conhecimento acerca de produtos de veterinária 

Relativamente à área veterinária, o farmacêutico tem um papel ativo na prevenção e 

tratamento de várias patologias comuns, no diagnóstico de quadros de doença e na 

orientação para o médico veterinário em situações mais graves. Durante o estágio, dada a 

impossibilidade de responder prontamente às questões colocadas pelos clientes, houve a 

necessidade de recorrer ao auxílio dos colaboradores da farmácia Luciano & Matos mais 

experientes nesta vertente. Posto isto, considero que este tenha sido um ponto fraco na 

realização do estágio curricular.  

 

Oportunidades 

 

Adequação do MICF à realidade profissional 

Na minha opinião, o MICF proporciona uma formação multidisciplinar capaz de dotar 

os estudantes de conhecimentos basilares em diversas áreas e que poderão ser o ponto de 

partida para uma formação pós-graduada diferenciada e que lhes permite especializar-se em 

diferentes áreas.  

A adaptação das UCs do MICF às constantes alterações do sector farmacêutico e 

tendências económicas e sociais, considero que possa ser uma oportunidade de munir os 

estudantes, enquanto futuros profissionais de saúde, de ferramentas que lhes permitirão uma 

vantagem competitiva e diferenciação face a outros profissionais. Investir na adaptação de 

conteúdos programáticos e atualizar as matérias, bem como apostar na componente prática 

de UCs como Marketing Farmacêutico, Organização e Gestão Farmacêutica, poderá ser um 

fator decisivo na preparação dos estudantes.  Adicionalmente, continuar a apostar na 
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qualidade e na exigência dos alunos irá certamente contribuir para a formação de melhores 

profissionais, não apenas na área de Farmácia Comunitária, mas também noutras áreas de 

possíveis saídas profissionais.   

 

Intervenção na comunidade 

 A facilidade de contacto e a confiança que os utentes depositam no farmacêutico é 

plenamente perceptível após a realização do estágio curricular em farmácia comunitária. A 

pessoas dependem da farmácia, não apenas pelos produtos e medicamentos que podem 

adquirir, mas sobretudo pelo aconselhamento, pelos serviços de que dispõe e pela 

disponibilidade do farmacêutico em atuar a nível social na vida de muitos dos utentes. 

Especificamente quanto à farmácia Luciano & Matos, os seus utentes referem muitas 

vezes preferir a farmácia pela forma atenciosa e profissional com que são recebidos e é, 

numa população envelhecida, muitas vezes isolada, que se torna perceptível o quanto a 

farmácia é vista como um ponto de apoio.  

 As farmácias posicionam-se perto da população, e essa proximidade é fulcral para a 

prestação de cuidados de saúde. Por isso, considero que continuar a apostar em serviços à 

comunidade seja uma forma de fomentar a vertente social que o farmacêutico desempenha  

e considero que essa intervenção será um investimento na confiança dos utentes. Incentivar 

os utentes à prática de um estilo de vida saudável é fundamental para a manutenção e 

melhoria do seu estado de saúde e, assim sendo, considero que a farmácia Luciano & Matos 

tem potencialidade para continuar a ser reconhecida pelas atividades que realiza com e para 

a comunidade.  

 

Investimento nos Medicamentos Manipulados 

 Com a realização do estágio, foi perceptível a importância que os Medicamentos 

Manipulados ainda assumem diariamente na farmácia Luciano & Matos uma vez que, não só 

lhes é solicitado pelos clientes a preparação destes medicamentos, como também outras 

farmácias solicitam os serviços de preparação de Medicamento Manipulados à farmácia 

Luciano & Matos. Assim sendo, considero que o investimento, por parte da farmácia, nesta 

área poderá continuar a diferenciá-la quanto aos serviços prestados e posicioná-la num lugar 

de destaque e multivalências.  

 

Serviços farmacêuticos e valorização do ato farmacêutico 

O farmacêutico deve focar toda a sua atividade na saúde e bem-estar do utente de 

forma a poder oferecer um serviço de qualidade, efetivo e seguro. Desta forma, o estágio na 
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farmácia Luciano & Matos foi bastante enriquecedor na medida em que permitiu realizar 

diversos serviços farmacêuticos e entender, em contexto prático, o valor do ato 

farmacêutico.   

Por parte da generalidade da população, é inegável que existe um reconhecimento 

quanto ao valor do farmacêutico e das farmácias na sociedade. Quanto aos decisores 

políticos, alguns avanços já foram verificados nesta matéria, de que é exemplo a aprovação 

da Portaria nº18-A/2015, de 2 de fevereiro, (7) que “define os termos e condições a que 

obedece o pagamento de uma remuneração adicional às farmácias participantes em 

programas de saúde pública pelo contributo para a redução da despesa do SNS e dos 

utentes com medicamentos, através do aumento da quota de genéricos comparticipados 

pelo SNS e dispensados pela farmácia”. No entanto, um longo caminho há ainda a percorrer 

no sentido da valorização do ato farmacêutico e cabe aos profissionais da classe demonstrar 

o seu valor e atuar no sentido do reconhecimento.  

No contexto atual, a proximidade que as farmácias têm da população, principalmente 

em zonas rurais, reveste-se de uma enorme importância no que respeita à prestação de 

cuidados de saúde e encontra-se aí uma oportunidade do farmacêutico atuar ativamente no 

Sistema de Saúde.  

  

Investimento na Filosofia Kaizen 

Esta ferramenta de organização interna das empresas já demonstrou, no contexto da 

farmácia Luciano & Matos, possuir extrema utilidade e contribuir para a otimização dos 

processos e promoção da reorganização dos recursos. Assim sendo, considero que a sua 

aplicação possa rever-se de uma importância extrema a nível interno da farmácia, como a 

nível da visão externa que é transmitida aos clientes.  

Aplicar a filosofia Kaizen à farmácia comunitária e a outras empresas do sector 

relacionadas poderá facilitar a execução de múltiplos processos dos quais os profissionais 

poderão libertar-se para focar a sua atenção no serviço a prestar ao utente.  

 

Ameaças 

 

Localização e população envelhecida 

 A localização da farmácia tem influência no tipo de público-alvo que abrange. Apesar 

de bem localizada, numa zona central e com comércio diversificado nos arredores e de zona 

de atração turística, a maioria dos utentes da farmácia Luciano & Matos são idosos 
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residentes na zona da baixa da cidade. Esta população, polimedicada e com múltiplas 

comorbilidades, procura na farmácia os MSRM que fazem parte do seu plano terapêutico. 

No entanto, a descida dos preços dos medicamentos e a relevância que a venda de produtos 

de venda livre adquire na sustentabilidade financeira da farmácia, faz com que as mesmas 

estejam dependentes de clientes com maior poder de compra, em idade laboral, e que 

possam adquirir produtos de bem-estar, como os cosméticos. Assim sendo, a predominância 

da população idosa pode ser uma ameaça no que respeita ao tipo de produtos adquiridos 

pelos clientes e, com isso, às receitas auferidas pelas farmácias.  

 

Massificação das parafarmácias 

 Uma das grandes ameaças das farmácias comunitárias são as grandes superfícies 

comerciais que incluem parafarmácias, as quais comercializam produtos de venda livre e 

MNSRM. Neste sentido, e uma vez que o elevado volume de compras lhes permite 

condições comerciais mais competitivas, é possível que as mesmas pratiquem preços mais 

reduzidos do que os das farmácias comunitárias. Visto que a crise económica leva, na 

maioria das vezes, à procura do cliente pelos preços mais baixos, esta poderá ser uma 

ameaça no que respeita à venda destes produtos. Uma vez que não é possível às farmácias 

praticar preços tão baixos, ainda que a farmácia Luciano & Matos seja uma Farmácia Holon, 

o que lhe confere algumas vantagens comerciais, é necessário que os clientes vejam a 

farmácia como um local no qual não encontram apenas produtos mas sim outros serviços e 

a competência dos profissionais que os comercializam.  

 Considero que a adesão ao cartão Saúda, (antigo cartão das Farmácias Portuguesas)  

que permite aos utentes acumular pontos na compra de produtos de saúde e bem-estar, 

MNSRM e serviços farmacêuticos (1€ = 1 ponto) possa ser uma boa estratégia de Marketing 

para atrair e fidelizar os clientes para o espaço de saúde que é a farmácia comunitária.  

 

Enquadramento político-económico 

Neste contexto, considero que as alterações que, desde 2007, se refletiram em 

mudanças estruturais no sector das farmácias em Portugal, trouxeram um influencia negativa 

ao seu funcionamento. Para além disso, acresce o facto das políticas do medicamento terem 

resultado na exportação paralela que se reflete nas falhas temporárias de stock na farmácia, 

bem como as constantes alterações no preço dos medicamentos. Os medicamentos 

temporariamente indisponíveis ou esgotados nos fornecedores, convertem-se numa luta 

diária para que se possa repor rapidamente o seu stock na farmácia com vista à satisfação 

dos utentes, que dependem da medicação, em muitos casos, de forma crónica. Tudo isso 



Relatório de Estágio em Farmácia Comunitária – Farmácia Luciano & Matos 

  18 

aliado à falta de capacidade económica de alguns utentes em adquirir alguns medicamentos, 

são o reflexo das alterações económicas e sociais. Estas são ameaças e dificuldades com as 

quais as farmácias comunitárias se deparam e para as quais o esforço para dar uma resposta 

tem levado os seus profissionais a um elevado nível de exigência de trabalho.  
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Conclusão 

 

 A experiência na farmácia Luciano & Matos é o culminar da minha formação 

enquanto estudante do MICF. Inserida em contexto profissional, foi possível a percepção de 

que o farmacêutico é um elemento fundamental no sector da saúde e é necessário continuar 

a investir na proximidade com os utentes, na transmissão da confiança que no farmacêutico 

e na sua qualificação pode ser depositada e evidenciar diariamente que a farmácia é um local 

onde se presta serviço público de elevada qualidade e importância no cluster da saúde.  

 Deparamo-nos com cidadãos mais informados e exigentes e torna-se um desafio 

constante saber dar uma resposta eficiente, segura e capaz de satisfazer as necessidades do 

utente. Por isso, enquanto profissional, o farmacêutico deve assumir uma postura ambiciosa 

e proativa e procurar atualizar-se, diferenciar serviços e ser um elemento interventivo no 

sector da saúde.  

 É com este espírito de proatividade e dinamismo que me foi transmitido pela equipa 

da farmácia Luciano & Matos que pretendo exercer a profissão de farmacêutica, estando 

certa que o crescimento pessoal e profissional que me possibilitaram foi basilar para o 

desempenho futuro das minhas funções. Consciente do longo percurso que tenho a 

percorrer e com a humildade de querer diariamente aprender, considero que a farmácia 

Luciano & Matos foi uma escola que teve uma influência incrível na minha formação que tem 

agora alicerces mais sólidos.  
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Anexos 

 

Anexo 1 

- Caso Clínico nº1  

 

Uma senhora dirige-se à farmácia, acompanhada de uma criança de 5 anos, 

solicitando a venda de uma caixa Imodium. Após diversas questões colocadas, foi 

perceptível que não se tratava de uma situação referente à própria mas sim a uma situação 

de diarreia da criança que acompanhava a senhora. Recolhi as seguintes informações 

mediante as questões colocadas: a diarreia iniciou-se no presente dia, tendo tido 5 dejeções 

com fezes líquidas mas não acompanhadas de sangue nem muco; a criança refere 

desconforto abdominal, não toma nenhuma medicação e não possui nenhuma doença 

adicional; associa a diarreia à ingestão desadequada de alimentos do dia anterior e não 

apresenta febre.  

Assim sendo, recomendei um suplemento de re-hidratação e restabelecimento da 

flora intestinal (Bi-Oral Suero (8)) e a ingestão de muita água. Para além disso, recomendei 

que fosse introduzindo alguns alimentos sólidos como pão branco tostado, banana madura e 

arroz branco, evitar alimentos ricos em gorduras e fibras e produtos lácteos. Para além 

disso, recomendei que, caso a situação persistisse ou se fizesse acompanhar de febre alta (> 

39ºC), dores abdominais fortes ou sangue e muco nas fezes, ou sinas desidratação (sede, 

diminuição da frequência urinária, boca seca, fadiga, cefaleias, urina com cor escura ou perda 

súbita de peso), a criança deveria ser reencaminhada para o médico.  
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Anexo 2 

- Ficha de Manipulação de cápsulas de brometo de potássio. 
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Anexo 2 (cont.) 

- Ficha de Manipulação de cápsulas de brometo de potássio. 
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Anexo 2 (cont.) 

- Ficha de Manipulação de cápsulas de brometo de potássio. 
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Anexo 2 (cont.) 

- Rótulo de cápsulas de brometo de potássio. 
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Anexo 3 

- Ficha de Preparação de Medicamentos Manipulados - Solução alcoólica de ácido bórico 

à saturação (FGP A.II.1). 
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Anexo 3 (Cont.) 

- Ficha de Preparação de Medicamentos Manipulados - Solução alcoólica de ácido bórico 

à saturação (FGP A.II.1). 
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Anexo 3 (Continuação) 

- Ficha de Preparação de Medicamentos Manipulados - Solução alcoólica de ácido bórico 

à saturação (FGP A.II.1) 
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Anexo 3 (Cont.) 

- Ficha de Preparação de Medicamentos Manipulados - Solução alcoólica de ácido bórico 

à saturação (FGP A.II.1). 
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Anexo 3 (Cont.) 

- Rótulo da Solução alcoólica de ácido bórico à saturação (FGP A.II.1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 4 

- Panfleto de divulgação da 4ª Caminhada de Primavera, realizada no dia 27 de junho. 

 

    

  

    

    


